
Barcellos, 13 - cie Fevereiro de 1 J1 (9 •  Nuiméi-o  121 
.m ms.o•wwernt•...m-_ate:• aas ..ew...• ..s....,,.sasrra+caav+or:..F:+,:+e+ e.sc•rs••.vcsru ....,+e.s.,...sc;.v.-•.m:a.•s•:.rax.•a,•x.-;s+x•ve+. ,e+ccrare,s•rss-a.r>ravea•esaec.%rca. •r.ve!a..•. •,eas.•.c•.m 

° SE-MI ANARIO CJA'MC)IJICO 
Reçlactor principal, 

1'rttlrc :ile.rrci•2tl•irta José Leifuc1a 

CO'd APPROYAÇAO FCCLESiASTICA) 

Propriedade da 

Empreza du =São SOCA V , JMâ.o A tft;•! "•••?IO hr-•t ?.(•tl•r Comp, e ürpr. I:a 'fyNegra?hia ! ant7a!t-13arçcNos. 

Rerlrc. e fidminisirºçrc—li.na dc •. i'rancisco; 5•J 

A S S 1 G N A s U.PAS: 
pelo corraio L5270 

Scux`s re. 6W) — !i7lr 
15rtizit e A:.iea, amuo 1.•'I)t) 

•: (itu('IW :ì1'tltSU •(1 1'013 

•I":l3•1CisJS: 
(im 

f i'J 

Editor, 

Snccáo dknuuii por linha -- corpo 11 
liepc;içà/,, pur licita ' 
Cuu,municad,! pur lin;ul.  

•1lntn u'(OH tl,tl'I!laltt`Ilii"2. (' 011tl'RCh. r:Rp?̂ í4t1. 
1)es'•onto 4we srs. :issigna111C8 de25 ° lo 

Q•zae.eaA •-.s.. .xtic-,••.,trar,asazcaarr>••„ -̂ ------- -- ibsce•ari••---•.rc_• ... •cv-ara•rc•º^.•rr;sca•u.,•.•n,ax4wY m,.•czeeº-•ac+,.•.••' mucrm•ao+axcccr.•:r...•c••.v.vr.n!¢6•_.< +r••: r<•cc.icr•x•c•-h.tar+w 

Não se n(itle•n receber,\ sem ju:,ta in-
(ügnaçao, a- a,diei.ts que do sul nos che-
gam do ( ouvias: Hú bolc}ievikial;r, da 
andi''_'liia M1~, tjtìr' (0111 impera(lU SUJI'e 

tU 1,1 nas runs da i apiUd. 
I:' a dcsitrdeal,eui upllnsição á ordem. 
4: o rio em chamnias du enxovalhtì e 

,1J instlltO. Cul Colltrastd Com o respvito 

(+elos vel:c idoS. 
o c:::1 .ente Psptl^ ar riíl raiva, em 

CQ.`1tI'aàte t'(•tll a• n:nGli'' •!-' t) s or';eiras 

e :r n o lt,cuor vt;xante ; ira os adversa-
1'1i1•. • 

SS, d'uia I:'ln, ottl s esbrazvados pa 
A ~ na :1llt'li, .!(' ri;7:,rCr1] os 

em vicivirias :r dvfensas; e, Ju 
~q ; It;aOes e Ca1•lilt" , iin aU-

•1.1 ti:' :mreolare►n a l'atri,r do .eu pristi- 
NA ¡~Q e ele concurrerelli p,^Wa a 

à:;.i, li'unI la l,), sicarios de ainia pii-
tri!a, •:, larnnil'.i e niatand i; e, do oub , 
cl'! •'.itC'; MC0153, p•at:';i11Ut), em d"-pCiLO 

n, pl'Pt'el{n: da 
que li ( u:la re>peitar a pro-

(, e a vida do prttxitüu. 
d,um lado, cr;N,;;it+n, e ninlh+ores 

J t'u(ü'.}t)•, eC,l l]'li+ ,l {L'IltjV tf,da a ?eÌ'Id de 

:.i. Amainsa; do onlro. polrgaçDvs em or-
,.":í: ; (':liCt'_ue> 7: se iC f)ceuliaç leC qiu, 

:1: ly at); (reveres do 

USO dt+ixa de per 

:!.,• :. i' -'r•s de e,ti'-;,'ice }'. itl:•',lt\"11ii,ta, i►1' 

é t(ne se oppnnhy, pãra im-
i',+r e vencer, n r2r]sa ! i o►'dt'.ai. hem a r 

vi,; i d"s f: nAI s Como das nacio-
!IcI'..es ' urre r k •,t perr,•iltante. 

rir i resp••I._:riühd:tdcs mpen-
.• : n `• 111' ,  ̂19a que armaram. COM 
ri::,in,;sl ; u:;,t'u!lwW6, ris Imitas we-

,:¡tl:i` e a!-!l'(ranl ü:` }!:)! tal do"; Ca iCer(•s 
t ci])rt:l l'ts °!e peí,:- I.• :(Irr!e, que 

rwir\"t'ut'ora v, seus um , linp1ícav:°,s yar- 

i 'praz nos regi*m errai g nda àatls-

•'t i, it'. ..; t) t':I{-!iul:,'t_• ( rhatlíntitt;: u3 

y'it ser( ei ì.trn,ei.ri dirienl no Porto o 
,.i , vin:vao r'estnu a'' múAa e que nao st) 
i,;nar c:)m ins•dar heroismo, pt,la 
ralltia d'( ol-J'2rn. C--no p1+10 reSI)oitu 

e pelos iu:liie-
I:;?r• !ln r.greja. 
T, n niLii;:! ,ml?!'t::rl]S;!) de (?lie 

de l't AuWil se ruM ciai'ivi-
"Irt+' gna::di' o horrimo dos nossos 

i.= i_),ctdIki o 1;oww d,• Dens nas 
I'a.'.r':ri d ;s nosso, 'i,tluiun"ntog gr •ariMo -

`: s C Mi rnti! i2 dú nossa hitiur'ia mi-

í1JlTi. 

Ttè•rn n llitid: t (, nipre . ensãu ,de que o 
'omn t Ufer(' o luiuistro 

'pr..,1!- ) 'oux, 1:urupa 
,l'nrrl:1 1 t,I(t¡1!ef:! barb'tri :1 e fai, como 

Muito bom diz IL llelImw, run vordadei-
re 1,e.nef}c.io para o genéro htl!naun. 
Q,turem, por isso, outhorgar á Egreja 

as hheldiles que " ão teus usnnvttdo nos 
ultimou ailnoS de triste memoria, e res-
tit IMbe os dbStos que lhe foram iui-
qunmr'i,t+' .,Ii.(I'•thit!0•. 

E,{ í, ,,.+',, -i, 111CLa a ordem contra á 
desurt}tt+,i, n tra-«çiu coutt'a a persegui2 
ção, o _ ' tt , olarn a anarcbia, o res-
1-wil:) ( 1(,r tu lt, '} canto ha de ►na(s Santo 
e justo contra a e::polía ão i!e direitos e 
Ilha 1•t Entre 
A IMIa Ábra•]t,-, do nairintAUIO e.tá 

do l:t n da pi'tle à, tráliç't . tI 'C -

tl e f! t  

sirll s!+ < `. s'it'o ai, '"e:i'.: xd "mg, 
com fine são -cedidas as uoti,:i.ts de uu-

1 

vau congágbs e o ardor e o euthusias-
mo coma! qne Caluinhani para o cnulpri 
I1lcuto do dever a(lucl!t3s (pie a elle são 
Chamados 

Se toda a iainilia pnrtu;;ueza compre-
hen(iesse a ner(ssirl.nde do estabeleci-
mento ( li orde!n. garantia do bens osur 
individual v. social e quizesse talnbenl 
ver os benefìcios que a Egreja, conto 
ltilãe carinhosa entorna sobre as socie!la-
des, cone a pratica da Lei sacrntissima 
d.' ; seus e dos preceitos suaves do Evau-
geluo. esvusnvnni-:e bein estas lactas fra-
trir , id,rs e sailgrenLas, que sinceranieule 
'•e.t+i.lrar•lo. 

(;Deis( qu(,t:cias ,amaras são orlas da 
gllt-ri -; & i gnIn e stnita l)reb!nsio do seu 
estr,'I'rnii , e da fana de temor e de 
aumi- de !Nus 

Pelo reinado de Dens rins de 
seus [91h'is, Iln lar da familia e nas lei, 
deste rt,ir, 1 quie se orgulhou de fi,letissi-
mo,puuu.ereinOS sere tregoas e cum recta 

Qnt' viva, gíie CIirisLo reine, 
que Chr•i, to impere. 

O• ►iMOS 

Aproveito este meio para fazer chegar 
nn vi s•n conhecímento a seguiute circu-
lai' de Sna Ii x.• Rev. —-: 

Qi1a quntro - anhos que ao céu diri.;i-
mos fervorosls oraçues, pedindo a D.:us 
W doai da paz para o mundo e Dow ou-
viu-nos; hoje com egual confiança e Ao-
v ú:: a dev enios supplicar para a no3.a 
g=rida Patria qm: ne:t<, momento snf-
fr-e o flagello ,7 u.na guerra tr.(tricida. 

Orê:nos, p^ pira que. Deus nos d  
paz e com ella a tiQwA id_ reli to,a e o 
bem~tar do paíz. Veste sc iódo re-
cornmendamos noa r, \ . oe Yarochps que 
em trez dias .,uc t'e;.iros faç un nas suas 
egreja.s preces publé= emn a assistencia 
do maior nu:n,•ro de fi 1% aios qunes 
acanselharão que com a mesma intenção 
iYrinenteni os sneramentas. 

IMiaa, ? de Fevereiro de 101,9. 
.11a11 e,1) A:-CCbí.•J.o primaz 

Campo, 12 de Iroveréiro, de 1919. 

Arciprr tc, P.e Rios 1 óz aos. b 

O Banco de Barcelos 
- L 

Am bem ac.'eita em conta de deposito 
apenas até no dia 17 do corrente,as no-
tas de 30;>, -,05 e A 9000 reis, seta so-
bre-torga, i!a: t,mdiçves já adoptadas 
pelo mesmo Banem 

Banco I'òpufar 
Em i:ota publicada hontem nos jornaes 

toma i1t-positos a prazo, até ao dia 19 
do corrente, i•ecubendo a3 notas sem so-
brc carga(, 

E' seu corr-sponderte, o nosso amigo, 
sr. Sebastiâo B ir.o, qué prestará infor-
ra çües. 

i i≥l 431 ir 1) s. 
f 

•'': triìr WSC 5 t) ribeiros n Vsc§lher 

(. ::•tt:i.. tt_ Cïlna. (' In Banho (4'iììe 

"J,1i Manuel Magalhães 
— Fàú. 
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UM 1X1A11 

Quer: ig ltor,1 ht,je o processo morbi-
do pro(i„;i ;o peio u,icruiWo do - L:tvw%ll 
e cnj:l resultante são as sez5 s,'as febres 
inArmiUmAes ou palustre: •? 

puihtlando á wp,2rfi(ie das agws es-
Air~ e na n{illuusp!(el•a meph;ti,.a 

dos paiganos, este nlaleNco e imperti-
nente iraccillo. grlr do seu descobridor, 
illnveran. irccebcu o utltae, passa no or-
gInisii;n t:utnalio, já me+banto as picad;,s 
dos lìit>,Áqn bo que enx;unriam llur esse 
sidos im mwwes, já dir(ctallíente (relas 
vias pulr,Ionares.. 

Lula vez no sal:g , á temperatura 
ordinarra do core) humano, as dalnni-
ilhas !)acterias, iu-L:Illat!ns assira n'uur 
botn campo ele. ,' u!t:]r:+, ahi se ,)rt)¡ afiam 
e rnull.11,1icanl ;i costa d;: or_gniài ,Iro in-
vadido que rll v: raul, que ittv('Iif iram pa-
la sua pwsaga e pt•1 `, s( trs lit'jectos ou 
toxina.,. i:!s a inferçãn palustre. Rins 
Coll"•eg[lei]teirtente n,z ¡ ih gOAV—os glo-
bulos bran(.ns. o prm"idr'n'•i:r! t xt'.I. ito (}a 
ordem, da .::nitic c v itl:t - Fei1d0 assim 
invadidos os seus tk"niuios, arrojanlse 
violentauleme rxitra os intrusos- Tr•ava-
se- rija a bat;:lhn. 11,Tra.nta a anal o san-
gne ngnt'% mvt.bnti(t-so no indivAio 

ur.1á crise de ft,bre. Ni ,,• s1n Meta lnícro,-
copi •n, venc.edlu'es ( s phage ritos, a fe-
bre passa e ti orgaiosnio pnriti s sm ou 
urin;ut 4Io para fúra os dospojos da bata-

;r lha 1 H,n, (,, ersu< e.nitr:+ frn'io non)ert-
dalìlente psa 1k1U nos Suores 11(10 se-
•ll(".It (t CrISC. p 

Tido tet'!.:at:•l'in assim, se o indi\ iduo 
nbaltth 11')"s;• Ineio empesu-
do—o que se vt;: i ir:,. p;lr exemplo. t`on1 
l ;r iq Sk' rt,:'r P,;iynelle 
1.ueii) funCstt', 0 } lil'linIs:l'i:(t repeti('- se } Ia 
p rita(lic. Ielite. 7uterl:r{teutenlente, até -á 
ai:entia, CaC'11f;ì lía ... n1, i te. 

leitor p! f,; hão l? isto em 
Ailri:ct'lt'a. o :: Ii.' +J' do IlO o t•riAso e 

falidico gâchis puittiro XA Lempos a es-

.e3t1 :"e►11o• Il'•a íi i't'O?trrt'm-,e C(1in 

uma ft•etltn'npin Wart::ime as imemútteu-
ciac da febre  '-:, ria, extenuante, 
entnrpc(eüura, Illnrtlft'ra? 
Não a.xphrlrrM'imos nós esse enxame, 

oil molhor. voo ,? r, r;::`ldit0 dto •ru,q[Tns, 
sfun 
((n p(J'LIy:l;e I., de. i'::(uulismil, a inoru-
tr ai; '-)! i,-n o nefasto vi-
ru da i'm~ 3, o ime, dn nnuebin, na 
alma in(•! a:. ç;ir") povo, outr'or;, 
tão bons, (i'-. a ,,_ rtivtl, Um doril, quando 
era crera( ? 

i rya, p, is, p•1ra o velho e depaupera-
dt) porsga! Ir'irr, ,andança dares: urge 
8,1N2,1* .' liai,;.cp0 M Ietllif•em, sntu-
rada Liver-ans de torpezas, 
de `J'f':• rr'ül:t5, qme 111!, m:rtaiii 

eter i t:: • nos mivergoalia►n perante- 
n tnuu;t • 
U ge ti, .•( ruir e, (I.Psincidar dosa!A ia-

tl? ui, + i.s lr ijo :: , trimios tias emir_,_ 
r' 4ü1 ;i ., ,t: 61' !' 9 •; rei( ex: i!am 1-

I'i !'. J•Icz;t saYirinital' ,+• 

tm '\",... a.• llt' , . ? ti! ì r'.. 'r minei,(-(m ,à, 

de chacaes--vaza piArida que uni regi-

i 

¡ 

i 

O ter o boi ros) doenruento da Junta 
Governatn'a a respeito de 13arcellos, re-
coedei uri dè senti Glt_os que, àpezar de 
,uzt ate desde -1912. é tios que sempre 
1e;:1(Jn peia causa ela urdem com enthu-
sinsmo e fé inetcediveis, com talenLo e 
inergia asst'mbrusa. conheci-o ha amuos, 
cum elle lixe n vetitnra de conviver uns 
(lias; e fel L:ll a impressão que me finou 
ame o uni dos primeiros ho-
ulrns do inun(,i) pulitico da nossa terra. 
% mus escriptos, qne sempre procu-

rei 1•r, são dos qnt iwuenrn. Loto ruão 
de mestre; escreveu e camygw sobre o 
[IrralPl^,`0 C;1C:!(nlsmn, e sobre outros 

(1rt+l•lernas de atlmiuistra;ã6 e poliocos 
T~trutl inua or•ter:t:!cao qne não pódo-
r?,ix;lr de agrmUr a gaenl ponha os ii]-
t t'es. es (In ;'iltl'ia e (lt) s uri l'ir'a acima 

de interesses u;zeiros ou rldi'JUlas rai-
dai.'es. 
A Junta Governntiva, rt:cr,nhect'ndo Ihe 

talentos, nle.recjnlentos, distribuiu-lhe 
missões importaides. , 

Irias... nãn r(uero fazà• biogAphi:I; 
apenas desejo constatar com satisfação, 
porque som de ten, 
irais um llninem (jlle, honr';ido o not io 

que herdou, honra e ►nti4 t a sua terra. 
0 w d. JO:tquinl I'ues tela brin e ( ror 

dir'eitn de rnn,luM core o3 hori~ 

u::►„ il!ti,tres ílo seu cuucelhu. 

mon perdi,lr, foi :!,,rir'+, .'w.n 
louci—u`a e ignómini.t, t,1!h!' 11"•: GrgaStti-a 
lo ,' du I:s!:+do, cuuf::rnd•l hwq o u pd de 
s(lstent;,: chis da repuliliul c 1w' 1!enedo-
res da sileni... Cuim pgiz qu!; foi do 
tta!liç;•e;; tão nobres ! 

&gI, que. em Coirordancia enm o rèti 
lindo d;, r.Ossa patria, Portugal seja wrn-
vessado pur torrentes da luz pni firado-
r'a, lei, tnrrenle, de nxyrnin re,gener'a-

der, vic ac oo, da agãn•cjv'ilbdom da 
Egr•t'ja—mas livre 11,1 1113 expan,ãu sal-
vadn,'n e beiléfica, 111,1, eniaiici(r,das daa 

pei:,s doiradas cora que dcs.•'m:rs d'a(iun 
d(: regnlisino absorvente a desnaturavam 
e entorpeciam. 1 

T;io nobre, e prtt,'rutica, f'riip)í-e'za itli-

t'ion-a coro pulso (}'.,« tl o il-nai,rtal Irl-

bt•rti(lor SlUiiio l'ac s. 
(-)sala a conlinuein e ecgnpietem o 

exercito, jugulando os urdirmos arrancos 
da Ild';ImagO.,d(i, e n rlai'.1,1, e. ,i • llcipnn(lo-se 

e l'nrt•ul O n, teriucufos depHlnwues o 
vnr;,iés do--cncigtrf.rrtn politiqueiro que 
dissul\"eu e ztbss.tar,i;ti.t a disciplina e a 
arção gncernaLiva rr:Oínilr,l n ponto de 
uavnnrebli velha ficar de éo.•ca aherla--
na phr;lse exii!.essiva alei d'uni collega— 
r(iian10 rm 1910 Um Lisbo, foi dnstitui-
da por rocia (luzia do carbonarios. 

V. A. 

••é1<i• •1•• i••ila i•dQ••• 
Vero publiêndo ha doas um decreto t'a_ 

Jantai Governatit•a, nomeando Juiz (3 
' Direito substituto d'.esta comarca, o dis-

tineto idvogadá e notsrio, sr. dr. Au-
1 gasto ':fattos Lopes d'Abneida, estand,) 
¡ ai exercer as mesmas funeções, até á .sua 

pú'se, o tauibem di4tine.tor advoo,ado 'o 
notario, sr. dr. José Julin Vieira Ramos, 
illastre pre-identc: da( Cainara Municipal.-

Foi t:nü!.o bem neceb(., z nouiençaio do 
,.r, dr, AL,,ttos, para yiz-subetituto d' 
esta comarca. 
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JJ1 t,!L bJ DG rflHNL 
Pnblicnlz o 11aar;o da Junta Governa-

tiva o sc:;uiuce d,,••r,•rïlt 

A JwiVr lruvut nativa ,.to Reina em 
notrle de ; t- irei, lia por beul. decretar o 
8,_gliinte•, a1 

Artigo 1,°—Todas as notrts do Banco 
de. Portu'YaI, em ,.irculaç•o n'esta data, 
ser•to so•ur•ecarregadas ou substituídas, 
nos prasus e termos determinadas por es-
te decreto. ° 

Art. 2.°—:1a not:?.s do va1.m• de vinte, 
cincoenta e ceio mil reis seráo deposita-
das até alo dia 20 elo corrente mez,inclu-. 
sé, ua Caixa. Filial do'Banco de Por-
tugal, no Porto, ou nas`age.ncias do mes-
mo Ba:neo,para ( lies ser a ,o,ta 'r'o anver-
so em duas IiIIIliiK parallelas a sokirt:car.,a 
—tCeino de Portugal- 19 de Ja?.eiro de 
1919-

Art. 3.°—A Cnixa Filial e as Agen-
cias, a que se refere o artigo anterede.n< 
te, r•cceber:",,j dentro ({o referido praso 
essas notas, entre,,:crio ao, apres•antantes 
dez par cento dos r espeetivns valor,+s em 
notas atnbrt carrega<laa ou de, valorinferior 
a 20-W00 reis, e tornarào enr conta' de 
deposito s raa tü.o os re•taate; noventa 
por cento, sob pena: ele d4-
qualificada. 

unieo—Depois do lira-o arfar^ado no 
art. 2.° cessa a obriea:to imposta n'esLe 
arti•0. 

Art. 4.°—Dentro do .praso de noverita 
dias, a cortar do ultimo ficado no art. 
2.° para a- apresentação das notas, a 
Caixa Filial do Banho de Portugal no 
Porto, sob pena de desobediencia, quiali-
+lcacla, fará apôr a todas elles a sobre-
carga no Urlesnio artigo Preceituada., fi-
ea,tdo .obrig•,àft a entregar aos dz{ oiitr. t-
tes, de dez em dez dias, em nota, obr 
carre,,adns, (iez por cento dos seus depo-
sitos, até ao enuipleto reembolso. 
S 1.°—Os depositantes poderão einit-

tir cheques rei)resentativos do valor das 
notas que, em-eumpl'inrento dó disposto 
no art.° houverem deposit:ldo, fazen-
ttu rir.:rr ~•atos ('.hegtle4 pela Caixa ou 
A,-g,ow,ia onde Ilu,zverern feito os seus 
dep,s-:tos. 
§ 2.°--- Os abegnès passados- nos ter-

nos do .ntecedentc, ter io curso legal 
co no rnoe,la do Reino, e agne.11es que os 
eras eitarer:z fiei( incurso, na cotnmina-
;•u• :lc art. ` 14 o do Coligo Ptà,,,, i. 
y 3.o--A3 Cc.ixas e Agencias do Ban-

co tiG I'ortua.t náo fardo reembolso at,l-
Y .:r atas d,; ;ositantes que asarem cia fa-
eultla c con'.-eri•lá p„lo • 1.° d'este art.<>, 
mais S I.LCI ubrii;:idas, findo o praso no 
mesmo art. nlr.:^adn. a , troe^rem por 
,notas sal,recarrt selas ou de valor irfe-
?':or a 20w i0 r:;t3. o= elxQgxie.3 que liou-

vis.- c!o, n„s tos inea do mesmo . 
ter, n•_ 10 -mi'-o de Pôr-

r tina.1 do vaar<,r ,:{e yin t.+, c;r, •!oenta e cem 
rnii reis que r,àc>\ oatellt^reta a Subrecar- 
;, {leres n.nsd n'estc de.er, to, deix,ym 

de ter cura.© legal no Reino desde o dia 
25 do corrente mez in(•lusivé. 

^ -t7 _ -Meo de Pop•tugal fica, pn-
rém, jobrigano a trocar as notas a que 
se r•.fo?W este ,.rt. por notais sgl,recarre-
,_adas on do valo: iafarior a 20:x`100 rs. 
até ao dia 21 de inaio do corrente anno, 
c(, .a•a.rdo o imposto da t bat de dois por 
ct;t:io, qae lançará enl c1-Mito do Estado. 

2.'=Dap*pis de 21 de macio nté 30 
de junho elo corrente anno, a taxa esta-

,. : pe o • ar.teeedente será elevada 
ali cinco por cento,,-
§ 3,°—Dep is de •'30 de, -Junho do 

corrente atiro, esses p•{rn o Balitco de 
Pm.-*.ugal a.obrigaçïìo de trocar as notas 
a que se re`'ere este artigo. 

Art. 6.°-- As dotas dá Banhn de Por-
tugal no valor inferior a 20000 reis, 

- e.ni circulação n estar data ; continuam a 
ter curso legal, emquanto não for decre-
tada a sua substituiçào ou n?are,•úo o 
praso para lhes ser "aposta a sobreearga 
deli ;nada no art. 2.° 

Art. 7,°p Pelas ir.frac.ções punidas, 
Por cate decreta silo responsaveis,,os ge-
rentes oii (111'e,-.tore• d:ts Calxeld e :-m-
eias do !ganso de, Porui Ín 1. 
'Art. . —Este, dr•cr•et,l (ºnti%., -t vi-

gor no dia da soa pubiIú: c..;£,o,., 
Xrt. 

era- contrai io . 
Os 4iiii,34os e ,seeretarios do Estado 

Ií{ 

a gitell3 f1 ratear'.] pllblt"'at' e 

cu,ll rir c,.: t,;; ',•I e. ••e •sº'ti. •. il. 

I'urr.o r; Pl.c;.os d r,: ;:.rt= f•. • c•t•nat.iva, 
3 de fevereiro' dV 191.9 - , iy c.'. dl; 
paira •'U,tCB:rJ, Antonio -tiCl,(rui Ailedro, 
1'rsroìlcie do Banho, Arth.u,- :iLriu ela 
Silva Ramo..(, Conde de Azeaedo. 

Visa este decreto, acertadamente, a 
obvíar á necessidade de qualquer nova 
emissáo de notas,ii qual poderia depreciar 
o nnsso meio cir--ulante. 

Carimbadas que sejam . as notas de 
maior valor, isto é, as de ` N, ã0,• e 
101•000 :•eis, as transações far-se-silo 
em condições normaes. Para o curso re-
gular dos rtegncios concorre ainda a fa-
cul,lade, concedida aos dépositantes de 
notas para sobres:tr,:l, de enlittirem 
ehequhs representativo,; dò valor das tro-
tas. A sobre(:arga nas notãs será."feita 
na Caixa Filial do 1 aiwn de Portugal e 
sabenios que o serviço de recepção ele 
notas para carimbar, entrega da outras 
com sobrecarga e entrega das -autellas 
respectivas dos depositos de notas se fa-

iarão com a maxima regularidade. 

Cé,fiçiallas (iae v= e 31 C; ' , tO:'ity© 

O Diario publica tau,b•. tl tt:n de-;reto, 
mandando fabricar cedulas de um e ' de 
meio tostão, emittidas pela Junta Gover-
natira, com o fila de oceorrer á, falta 
de trocos sobre a qual t,•pin representa-
do as casas bancarias e conimer,,iaies do 
Porto. 

E--sns cedulas scr`o entregues á Caixa 
Filial do Banco de P,,rtu•,al,que as Ian-
çará no mercit?o confo: ala', as necessida-
des e garantirá com i:;u ,l valôr em no-
tas do Banco de Pur.,lgnl o valor dais 
cédulas que lançar em cìrculação. ` 

•.s •laseçendo o decreto so`:re .s Noa t is 
A 

Desde 20 lie janeiro "0tr_cti. ra a notar. 
se tira se 1ivcl retraslii 1•.,+.., (' os valores 
detroem,mais ou :nc•ic- , tendo-
se frito unta verdadA « e r- i'.:. ás cas,.a 
de credito, nomeadas:e frei: t,aixa Eco-
nomica Por•tii-ueza, q ..a ae.ti .- ln resulta-
do uma „ranrle rlï:-à:' :t :, :' C ideio cir-
cil hLnt.e era todos •+ , 

Esse nurnerario ~,•:.irado de cagas cu-
ja seried u{.• e et ` l.i.` L: r' ; { • ul offcre-
cer duvida, dasahi;rr :-a cisa r..i••culaçao. 

Para t(le fui •? 
Só os po-:sui'I";r,• .3 o a s',em. 1Iag o que 

se constata ó qne ..s em moe-
da desappar;ace--, ,,, il.Jr f,írm•t assustado-
ra. - Trata-se d( verdadeiros aç inlbar-
caclores de moeda que, a continuarem 
_converteria a nota ela mercadoria rara 
e tinia de se pagar por mais do seu va-
lor. 

Claro está que préjuizos d'ahi resul-
tantes atTectam o ctºanule.r-
cio, a industria e o proprio viver dais 
popztir.çõea . 

D:Iis reme-líos podiam empregar-se 
para fazer face a ,-sta crise sf•.nl recorrer 
aos meios violentas, mas lc:t;itimoa, co-
mo seria, por ,•xelnplo, o de tornar ex-
tensivo nos açau1l,arcaldores da moeda a 
lei que pune os içanib:trcatdor,,s de ge-
neros, 

Aquelles dois maios indirectos,seriam: 
ou urri:t enli,a: n de novas notara que vi-
riam substit,.ir as. ou, o que se 
arloptott—de faztar• voltar á circulação, 
1, l.% apnsiçãn de' uma sobrecarga, a nota 
des:l;lp resida. 

Preferiu-se este nleioapor ser o que. 
menos pode e deve alarmar o espirito cl' 
aquelle, qne conjurei as suspeitás que, 
por ventura podesse haiver de que a Jun-
ta Gov-,rnativrt visava apenas expedien-
tes de ordem finaneeíra. Porqu% ó pre-
ciso que se saiba que, coro a sobrecarga 
das trotas, a Juntai Governativa não só 
aufere lacro al„nrii mas tem que fazer 
face á, de,,pezis com a lp(,, da so-
breearga; pois não ;;cria jnst•, que taes 
degpezas fossem impostas ao Banco de 
Portugal. 
(tiluanto aos effeitos do decreto só a 

suaíexe(iu ào p(iderá tornai-o bem evi-
den tes. 

r4 () alce! att• ts:nn é tudo o cate ha de 
o i ae.Y' os detC11-

rc: talão lua d n:Ital-as no 
...:;o ,3p iortugi;l, estam tr;,•,;•I•ai 

diattamente por outras notas não attingi-

das pilo decreto a decima p^.rte dos 
v,-( lures depr;;itados, e em ' c dn periodo 
de dez (lias restituirá outra decima par-
te :. té ao completo reembolso qw? por 
esta firma se terá rvalisadu iutegraltnetl-
te no fim de 90 dias. Paira aquelle:l 
que n,Yo necessitarem mais dinheiro do 
que o que provéni destes silccessivos 
reenibol-:os nenhum inconveniente have-
rá. Aos que necessitarem maliores quan-
tias dá o decreto a faculdade de emitti-
rem cheques até á totalidade do valor 
que depositem e esses cheques, depois de 
visados pelo Banco depositario tem o 
curso legal corno moeda do Reino. - 

E' esta uma innovação que o proprio 
conzmercio intelligente e ! Ilustrado ha 
muito tempo reclamava e que agora se 
adopta como ensaio com a maior oppor-
tunidade, e cuja pratica, aliaz transito-
ria, virá illucidar o publico sobre as 
vantagens ou incorrvou iene ias que pó.3-
sam'-ter a soa confiervação. Convém :ld• 
vestir que se deixa nm praso largo pa-
ra a traça das notas que por ventura 
n to forem ,tpreseiitsd;xs para, receberem 
a sobrecarga; este praso vae até 3J de 
junho. 

Lança-se, é cérto, sobre as notas não 
sobrecart era-das uma pequena taxa, o 
que é justissinlo, visto que o meio de a 
evitar só depende dos possuidores, isto ó' 
—deposíta-las no praso marcado. 

Colho se vê, trai.---se de um meio de 
logitima defeza, dos ínteresses do com. 
mercio, da industria e dos particulares 
ou antes da riqueza publica contra o ex-
pe•liente anti-patriotico e verdadeira-
mente erinriuoso dos que pretendem fa-
zer rarear o numerario• Lucro para o 
Governo não ka nenhum, não necessita 
de recorrer a qualquer expediente d'esta 
natureza. E ce necessitasse de aul;men-
tar as receitas publicas teria muitos 
meios da o conseguir sem recorrer a ex-
Iledientes indirectos. 

E' de esperar que o publico virá a 
comprehender, dentro e n pouco a utili-
dade d'esta medula quando a vir na 
pratica,, e será para desejar que, no seu 
proprio interesse, se ni-w deixe sugestio-
nar por falsos aposto!ados dos qu9 pre-
tendei, lançar a perturbaq?•o nos espzri-
toi, embora á custa das maiores calamz-
d.idea rtacionaes., 

Ech oS & N o ilc1ZS 

. P roelNst►s +dos HAassos 

Parece que será no dial 16 do mez do 
Março proximo, que n' atar villa se :'ea-
lisará a imponente procissão do Sealhor 
dos Passos, para cujo fita foram já irri_ 
ciados os trabalho, por parte dz briosa 
eonimissão constituída e cujos nomes 
aqui registamos. 

%en ik~n,% de Carldttde 

Recebemos o relatorio e contas da be-
nemcrita e svtnpathica Assocíação das 
Senhoras de Carid:Ide, relativo a 1917'e 
1918, quN é uni documento claro doa 
bons serviços prestados aos pobres, flor 
aquella helh, obra de protecção, que 
tantas dedicatçõ.:s conta, entre as senho-
ras da nossa terra. 

Fez uma larga distribuição de esmo-
1,zs, enz pito, generw, dinheirn e roupas, 
a 75 rios pobres de Rsr•ellos, do sexo 
feniinir:o, F¿astat:ìdo, n'esses soccorros, 
cerca de -100;70 0 reis. 

Recontnie-ldamos, nos nossos ' leitores, 
esta linda obra de caridade,que bem me-
rece protecção. 

S. Virente de llI'aíIIl% 
Tem-se renlisado todos os domingos, ás 8 

horas, no Circulo Ca ffiolicu, a reunido dos 
conferentes de S.Vicente de Paulo. Esta pres-
timesa associaçào estai prestando relevantes 

serviços ,ioq pobresinhos; todas na aem:ln,lsa 
distribuo bastantes k_Ius de pato, e diversaa 
senhas para gen,•ros.' 

5ufli bando a alma do sr. Adelino dc Bar-
ros, reeebcu-se o donativo de 1,Wjo'reis, en-
tregue pelo sr. J. V- C. 

- Genet'osa inielativ a 
Um nuureroso grupo de senhoras de Barcel-

los e de B•,rcclliuhos, percorreu tlontem algu-
mae ruas d'esta ripar, ai Troa.-criar dotiativus 

para as familias dos reserdiscas chamados :ls 
fileiras, relido sido briosamente acendidas. 

Fica inuito hnnt, :is senhoras dar russa ter-

ra, inal9 esta Cllalllfedtal4a0 (l09 seuë s('.I,tl-

mcnt.os de bundade, que aqui registamos com 
applauso. , 

•R. M .aZ 

Realisou-se, no ultimo donfingo, em 
Ba,-cellinhos, a popular romaria de S. 
Br.az, que foi bastante concorrida. To-
cou a Banda. rios Bombeiros. 

wi➢ •s: Crua 

-a,•..C.ülë.1/T':R1R%+•Y1.71Ì TXl...,tc,a.3.•WnS.Y. 

Falleceu no Porto, ha dias, o nosso 
patrieio, sr. Francisco Ribeiro, que foi 
vietittta de uma pneumonia. Sentimos. 

i 
Tambem falleceu n'esta villa, no ulti-

mo sabbado, o sr. Alfredo Adelino de 
Barros e Silva Botelho, que durante 
muitos antio, exerceu, na repartição de 
Fazenda deste concelho, o lavar de as-
pirante. -
O seu `funeral. realis,ìdo no ultimo 

domingo, foi muito concorrido. Apre-
sentamos, aí sua familia enluctada, os 
nossos sentidos pezam(,. 

10 --0— 3? - :1 

0 eoiic 1Iliio de 1'eltltiCe 
Abi,a+- d - selva.—José-Toaq.-

Farreir-t, filho de Jfanoel José Ferreira, 
que era 2̀.° sargento ulih(•tano, foi pro-
nlovi,lo a alfereq* por netos heroíeos pra-
ticados no combate de 29 de janeiro, eru 
Ani;eja. 
— E' no. proximo domingo a hora men-

sal de adoração eucharistica. 
—Aprescnt, rani-se ao serviço todas 

as resertas residentes ii'esta freattezia, 
desde 1004. 

C<I;t➢tD.— 0, ft•stejou-se na visi-
nha fre ,,uezia de S. Fins o glorioso S. 
Braz• Constou de " missa, exposição e 
proci ssïlo. 

—Sáao bastantes os rapazes" d'estes si-
tios que foram attin idos pelos' ultimos 
decretos de inobilisaç,^to, ;Nenhum faltou 
d chamada. Temos a certeza de que sa-
berão bater-se como lleroes. 

Aos que ficamos, cumpre-nos o dever 
imp,órioso, como crentes, de orar a Deus 
por elles, para que, victoriosos, voltem 
breve. 
—fio proximo domingo, tereRlos aqui, 

de tarde, um sermão em honra de S. 
Sebastião, feito pelo di ,, .m° Parocho de 
Barcel{os, rev.° Gaiollas. 

Vai les f_•o ' el va 

•ea <1;tii.3:•s,—\o ,ínntingo passado, 9 
do corrente, as.:istiranl :í missa aqui to-
das as praç•ts disponiveis dn forçar mili-
tar postada na estação do Tuntei. Apre-
sentaram-se enl fórma, com muito garbo, 
sob o commando do sr. Manual !faria 
de Azevedo, digno 2̀> O sargento do ba-
tallião de infa.literia 8,a(ittartel:tdo n'essa 
villa. 

Parte dos briosos militares fizeram 
guarda d'honra, junto no altar, com as 
evoluções do estvlo. O acto por de-. 
susado desde ha -8 annos; em que a irreli-
gião assentou arraiais no poder, pro-
duziu excellente impres,:ìo na numerosa 
assistencia, não acostuurada a este ap-
parato. 

Coasotzrztïo.—\os ultimos domin-
gos tem vi. Ài) w ni celebrara nri-si da 
manl,á o revi° I''el'ti`ìndo Arnorim,de Tre-
gosa. Consta que foi contratado pelos ara. 
Francis,o Rosa, Benjamim Esteves e 
um outro senhor que é arrendatario do 
pasal e residencia. 

Tudos elles, creio, aceumulam as futic-
-ções de mezarios das Almas com as do 
coluissions,doQ, pelo ultimo eonsurado de-
mocratico, da administração das confra-
rias do Sacramento e do Rosario, que, . 
desde que, a cargo d'elles, não têm tido-
as missas cantadas dos 1.°S e 3.°', como 
até alli. 

Havia e lia urna importante corrente 
que pretendia outro capellão, corrente 
constituída pelos elementos sãos que 
sempre teem patrocinado a causa conser-
vadora e por outros que abundam na 
ores na pretetúsào, embora por vezes já 
tenham acompanhado a conhecida fanli-
li ;, de versatilidade politica talo notoria, 
e rue Tha nzuital vem ow-.atendo nos 

p- ! rentes e adherentes a tdtuinistra-
çào da confraria -das Amas. 

/ 
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